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A BSTRACT. A TRAP FOK C'AI'rt IKIN(; POKCEI.LAN IDAE (CKI ISTACEA. DECAPOIlA) FKO~I 
MIIlIJnOKAl.OF KOCKY SIIORES. A simrk n~1 Irar ror carluring a/,~I~ rmcdain crahs 
li ving amongsl superpo~d slones orlh~ midlittoral rocky ~hor~ was d~vdopd. Ahoul 
a hundred rehbks and boulders wen; dislodged rrom I m- ar~a and 1m derlh. sn Ihal 
a pil was rormcd. A sh~el nd 01' Im- anel Imm mesh size was spread nn lhe blltllllll 
01' Ihis pil aml lhe slon~s w~r~ rerlac~d again. like lhe original condilion. Ati~r a 
cic ie orhigh lide (aboul 12 hllurs). lhe same slon~s in lhe pil Wer~ card'ully scarchcd 
hy dislndging and by rinsing Ihelll . The porcdain crahs were slowly g~lting oul f'n)m 
tht.: handling stOIlt.!S towanls th\! hottom until thl.!Y found th\! nd shl.!d. TIl\! Ill.!t honkr 
was lif\ed and lhe animais caplured . Th. densily o{'rOrUlalion sampkd \Vilh lhe aid 
o{' Ih~ nd IraI' was ahoul 50% higher Ihan lha I collecled hy hand. Also. sma ll siz~ 
species and ~arly devdopmenlal slag~s wer~ adequaldy colkc1cd in Ihis Irar. 
However. lhe sampling hy hand also showed a good perrormance. as ali sp~cies o{' 
Porcdlanidae known rrnlll Farol islc and ali devdopmenlal slages 01' Ihose species 
\Vere rcgislcrcd in Ihis colleclion Illelhodology . 
KEY WORDS. TraI'. rorcclain crahs. midliltoral. rocky shore. 

A família Porcellanidae é co mposta por caranguejos que se assemelham 

superticialmente aos Brac hyura (MILNE-EDWARDS & BOUVIER 1894) . São 

p<cquenos, locomovem-se lateralmente, porém, a presença dos urópodos e do 

quinto par de pereiópodos , frequentemente tlexionados sohre a carapaça, separa 

imediatamente os Porcellanidae dos caranguejos verdadeiros. Os que\ípouos são 

fortemente ac hatados dorso-ventralmente e o corpo segue este padrão, porém, de 

modo menos acentuado (KAESTNER 1970). Estes animais são primariamente 

filtradores , mas podem manipular pedaços de alimento com os que\ípodos e 

aproveitar detritos depositados no substrato (KRoPP 1981). 
São reconhecidos 17 g~neros e cerca de 230 espécies na família que tem 

distrihuição cosmopolita em grande diversidade de hahitats. São espécies litorais 

e suhlitorais que ocorrem entre algas , corais, esponjas, nas tissuras das rochas, 

sob pedras e raramente são encontradas a mais de cem hraças de profundidade 

(R ODRIGUEZ 1980). 

I) Conlrihu i~ãolllímero 1I25 do Del'artamenlo de Zoologia. Universidade Fc<k"al do ParanlÍ. 
2) Dl.!partmlll!l1tl,.l dI! Zoologia. Univl.!rsidadl.! F(:d\.':ral do Paraná. Caixa Postal 19020. 

81531 -990 Cu"itiba. Paramí. Bra si l. 
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I B). Cada ponto de coleta foi sinalizado, a fim de loca lizá-lo Ç() m facilidade na 
manhã seguinte. 

Durante a baixamar matutina do dia seguinte, após um período de ma r~ alta 
(em torno de 12 horas), as armadilhas foram localizadas e os animais co letados . 
Para tanto, cada pedra foi retirada novamente do poço e lavada em um halde 
plástico contendo água do mar. Este procedimento permitiu que os animais vágeis , 
incluindo os Porcellanidae menores, se desprendessem e deposi tassem no fundo 
do balde. Após a lavagem de todas as pedras da armadilha, os organismos no fundo 
do balde foram recolhidos numa peneira de Imm de abertura de malha e 
constituíram a primeira parte da amostragem. À medida que as pedras da armadilha 
foram retiradas do poço, os animais Se desprenderam das mesmas e procuraram 
fuga naquelas que ainda permaneciam no poço. Concomitantemente a este proce­
dimento, as hordas da tela de nylon foram erguidas cuidadosamente na posição 
vertical para impedir a fuga dos animais para fora da tela. Ao final desta etapa, 
todos os animais que tentaram fugir em direção aos níveis inferiores fica ram presos 
na tela e constituíram a segunda parte da amostragem. Os animais capturados e os 
biodetritos retidos na tela e na peneira foram acondicionados em recipientes de 
vidro com tampa plástica. contendo formol a 10 % glicerinado para tixação. 

Os dados da coleta manual toram ex traídos do projeto "Ecologia de 
Decapoda da praia rochosa de Caiohá, Pr" que está sendo desenvol vido por uma 
das autoras (S.M.) e seus co lahoradores. Emhora neste projeto os pontos de coleta 
tenham ahrangido tamh~m o supralitoral, somente as amostras do mediolitoral 
inferior foram consideradas, pelo fato deste ser a faixa principal de ocorrência dos 
Porcellanidae da região intertidal. As coletas manuais foram realizadas durante a 
baixamar matutina nas mesmas datas da co leta com armadilha. 

A referida coleta manual consistiu no deslocamento das pedras do suhstrato 
de uma área de cerca de 1m2 e na captura de todos animais visualizados na 
superfície das mesmas ou enterrados na areia que entremeava os seixos e os 
matacôes . Os animais menores, eventualmente não ohservados pelo co letor , foram 
ohtidos pela lavagem das pedras dentro de um balde contendo água do mar. As 
demais etapas são as mesmas descritas para a coleta de Porcellanidae com 
armadilha. Em novemhro, não houve co leta manual devido a tempestade de chuva 
no dia da amostragem. 

Para facilitar a descrição da presente comparação, os Porcellanidae ohtidos 
com o auxílio de armadilha foram denominados "populaçôes A" e aqueles 
amostrados manualmente de "populações M" . 

As temperaturas do ar, da água de superfície, a salinidade da água de 
superfície e as condições do tempo foram os parâmetros ahiôticos medidos e 
ohservados. Os dados encontram-se em OLIVEIRA & MASUNARI (1995). 

Os Porcellanidae toram identificados com base em HAIG (1966) para os 
adultos e juvenis e em GORE (1972) para as megalopas. As densidades estão 
expressas em número de indivíduos por metro quadrado para amhas as populações 
amostradas com metodologias distintas. Para detectar a ocorrência de diferenças 
signiticativas na densidade das duas populaçôes comparadas, foi empregado o teste 
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do quiquadrado: O valor obtido foi comparado com o X2 crítico (3,84) ClÜO nível 
de significância foi de 5 % e n-I graus de liberdade, onde n = 2. A densidade dos 
estádios de desenvolvimento dos animais capturados pelos dois métodos foi, 
também, calculada. 

RESULTADOS 

Na Ilha do Farol, foram regi stradas quatro espécies de Porcellanidae tanto 
nas amostras obtidas com o auxílio das armadilhas (populações A) como naquelas 
coletadas manualmente (populações M): Perrolisrhes armarus (Gibbes, 1850), 
Perrolisrhes galarhil/us (Bosc, 1802), Pachycheles mOl/ilifer (Dana, 1852) e 
MegalobrachiwlI roseum (Rathbun, 1900). Esta última, portanto, constitui a 
primeira ocorrência no estado , ampliando o limite meridional de distrihuição da 
espécie. 

Foram obtidos 5050 indivíduos das populações A e 3918 das populações 
M, durante o período de estudo. Perrolisrhes armarus foi a espécie dominante, 
pertàzendo respectivamente 93,40 % e 96,76 % do total dos doi s grupos de 
populações. Esta espécie foi se,guida por P. galarhil/us (4,26 % e 2,32%), 
MegalobrachiulII roseum (2,16% e 0,87%) e Pachycheles mOl/ilifer (0,18% e 
0,05 %) (Fig. 2). 

A B 

Fig. 2. Porcell anidae da Ilha do Farol. Frequência relativa das espécies obtidas com o 
emprego da armadilha (A) e manualmente (M). (1) Petrolisthes armatus; (2) P. galathinus; 
(3) M egalobrachium roseum; (4) Pachycheles monilifer. 

A tabela I mostra a densidade (nO indo m-2
) das duas categorias de popu­

lações e os respectivos testes do quiquadrado com nível de significância de 5 %, 
nos diversos meses de estudo. Deixando de considerar o mês de novembro, quando 
a coleta manual foi suspensa devido ao mau tempo, a densidade variou de 87,0 
ind.m-2 (maio) a 305,3 ind.m-2 Ganeiro) nas populações A e de 29,5 ind.m-2 

(agosto) a 185,4 ind.m-2 (março) nas populações M. À exceção de maio , as 
densidades das populações A foram sempre superiores às das M, com diferenças 
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Tabela I. Porcellanidae da ilha do Farol. Distribuição de densidade (nO ind .m·2) dos indivíduos 
amostrados nas coletas com armadilha e manual nos diferentes meses de estudo. 

Mês Armadilha Manual Total X2 

Maio/90 87,0 84,3 171,3 0,04 

Junho/90 101,0 64,9 165,9 7,05 ' 

Julho /90 101,7 82,2 183,9 2,06 

Agosto /90 117,0 29,5 146,5 26,19 ' 

Setembro/90 111,3 52,1 163,4 21,50' 

Outubro/90 114,7 58,4 173, 1 18,31 ' 

Novembro /90 28,0 28,0 

Dezembro /90 248,0 95,2 351,6 68,02 ' 

Janeiro /91 305,3 145,5 450,8 56,64' 

Fevereiro /91 171,7 63,2 234,9 50,11 ' 

Março/91 160,0 185,4 345,4 1,85 

Abril /91 137,7 69,9 207,6 22,14' 

' . Valor estatisticamente significativo. 

significativas na maioria dos meses (8): junho, agosto, setembro, outubro, 
dezemhro, janeiro, fevereiro e abril. Em novemhro não houve possihilidade de 
aplicação do teste. 

Quanto aos estágios de desenvolvimento e aos sexos dos Pon;éllanidae, 
foram ohtidos igualmente cinco categorias em amhos os grupos de populações: 
I11egalopa, juvenil, fêmea (imatura e matura), fêmea oVÍgera e macho (imaturo e 
maturo). A densidade total de cada categoria ohtida no período de estudo tói sempre 
mais alta nas populações A, porém houve diferença significativa somente dentre 
osiuvenis (Tah. II ). 

Tabela II. Porcelianidae da ilha do Farol. Distribuição de densidade (nO ind .m·2
) dos es tádio s 

de desenvolvimento e de sexos amostrados nas coletas com armadilha e manual. 

Estádio Armadilha Manual Total X2 

Megalopa 2,8 0,5 3,8 1,60 

Juvenil 39,2 11,1 50,3 15,60' 

Fêmea 38,4 31,2 69,6 3,27 

Fêmea ovígera 10,1 6,6 16,7 0,74 

Macho 49,8 33,3 83,1 0,73 

' . Valor estatisticamente significativo. 

A tigura 3 mostra a distrihuição de densidade dos diversos estádios de 
desenvolvimento e de sexos dos dois grupos de populações de Porcéllanidae nos 
meses estudados. 

As megalopas foram obtidas em dezemhro, janeiro e fevereiro na coléta 
com armadilha (amplitude de variação da densidade = 0.3 - 31,7 ind.m-2) ao passo 
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que na manual ocorreram em dezembro, janeiro e março (0,3 - 4,8 ind.m-2 ). Estas 
corresponderam ao recrutamento da coorte de verão (OLIVEIRA & MASUNARI 
1995). A coorte de inverno que tem recmtamento em julho , foi representado por 
algumas megalopas somente na coleta com armadilha. 

/ 
ME GALOPOD A 

35 

25 
. 

15 

M JJ A $ONDJ FMA 

M JJ AS ONDJ FMA 

MJJASO M DJ F M A 

M JJASO N DJF M A 

FÊMEA O"GERA 

M JJ ASON DJ FMA 

LEGEN DA 

~ ARMADIL HA 

C:=J MAN UA L 

Fig. 3. Porcellanidae da Ilha do Farol. Distribuição de densidade dos diversos est ádios de 
desenvolvimento e de sexo s das populações obtidas manualmente e com o auxílio de 
armadilha, nos diferentes meses do período de coleta. A absci ssa representa os meses de 
coleta e a ordenada a densidade (nO ind.m'2). Observar que a escala da densidade não é 
a mesma para todos os histogramas. 

Os juvenis foram de ocorrência constante no período de estudo nas 
populaç~es A (1 ,0 - 163,7 indo m-~-I' c.om exceção de novembro , ao passo que nas 
populaçoes M (0,3 - 8,7 md.m -) faltaram nos meses de agosto, setembro e 
outubro, quando as densidades foram baixas mesmo nas populações A. 

Fêmeas e machos foram as categorias presentes em todos os meses de coleta 
em ambos os gmpos de populações. Fêmeas ovígeras só faltaram em julho nas 
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populaçôes A, ao passo que, nas populações M, somente em agosto. A amplitude 
de variação da densidade foi de 8,3 - 59,3 ind.m-2

, 0,3 - 39,7 ind.m-2 e 6 ,0 - 72,0 
ind.m-2 para fêmeas, fêmeas ovígeras e machos" respectivamente nas pO.fulaçôes 
A e, de 10,2 - 75,1 ind.m-2, 0,2 - 22,7 ind.m-- e 11,5 - 188,7 ind.m-- para as 
mesmas categorias nas populações M. 

A distrihuição de densidade dos vários estádios de deSenvolvimento e dos 
Sexos nos diferentes meses seguiu uma tend~ncia de baixo valor relativo das 
populações M e de aus~ncia destas nos meses em que as populaçôes A mostraram 
valores baixos. Entretanto , em março, houve uma reversão dos valores de 
densidade em relação à referida tend~ncia em todas as categorias, com exceção de 
.iuvenil: este foi mais ahundante nas populaçôes M do qUe nas populações A. 

DISCUSSÃO 

A primeira ocorr~ncia de Megalobrachiu/II ro.\"eu/II (Rathhun, 1900) para o 
litoral do estado do Paraná do presente estudo mostra que a fauna de águas rasas 
ainda está apenas parcialmente conhecida, exigindo pesquisas adicionais para uma 
listagem completa das espécies da região costeira do referido estado. 

A armadilha utilizada no presente estudo Se mostrou muito di\.:iente na 
captura de Porcellanidae, especialmente no qUe concerne à densidade: 140,3 
ind.m-2 nas populaçôes de Porcellanidae obtidas com armadilha wntra 82,7 
ind.m-2 naquelas capturadas manualmente; valores com ditúença de mais de 50%. 
Consequentemente, numa análise dos valores mensais, as densidades foram sempre 
mais altas nas populaçôes ohtidas com armadilha em todo períouo de estudo, com 
exceção de março, quando os valores destoaram dos demais meses, \.:onstituinuo 
uma difícil interpretação. 

A torte dominância de Pelrolislhe.\" ar/llarus na faixa do mediolitoral inferior 
da Ilha do Farol pode indicar uma possível repartição de espaço deste Por\.:ellanidae 
com os demais, numa zonação de uistribuição em rdação à oscilação tidal do nível 
do mar. Como as amostragens toram limitas ao mediolitoral, as espécies aqui 
consideradas raras pouerão ser dominantes na faixa do infralitoral ou nos níveis 
mais inferiores, como é conhecido para espécies simpátricas de Perm!islhe.\" spp. 
de praias rochosas do nordeste do Pacífico (JENsEN & ARMSTRONG 1991). 

A coleta manual aliada à lavagem das pedras para obtenção de megalopas 
e .iuvenis foi utilizada por ABELE & KIM (1989) e JENSEN & ARMSTRONG (1991). 
Entretanto, o uso de uma armadilha .i unta mente com a lavagem das pedras do 
presente estudo parece ser muito mais eticiente, especialmente para populaçôes 
pouco ahundantes e /ou de pequeno porte. A favor desta hipótese, a figura 2 mostra 
que as tr~s espécies raras ou de pequeno porte estão mdhor representadas nas 
amostras ohtidas com o auxílio de armadilha. 

Embora os vários estádios de desenvolvimento e os Sexos de Porcellaniuae 
tenham sido registrados em amhas as modalidades de coleta, a única uitúença 
signiticativa no valor da densidade total registrada para juvenis do presente estudo 
eviden\.:ia novamente a dici~ncia da armadilha na obtenção de inuivíduos de 
pequeno porte (Tah. II). 
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A favor desta hipótese, autores que utilizaram dragas para enleta de 
Porcellanidae de profundidade ou realizaram coletas manuai s em águas rasas 
ohtiveram somente animais com mais de 1,5mm de largura da ca rapaça e, 
proporcionalmente, poucos juvenis. BREMEC & CAZZANIGA (1984), numa draga­
gem tipo Piccard a 4-12m de profundidade, ohtiveram 10 14 exemplares de 1,5 a 
14,Omm de largura da carapaça, dentre os quais apenas 50 eramjuv~nis. WERDING 
(1983) ohteve, numa coleta em águas profundas com equipamento autônomo, 123 
exemplares com 3,0 a 12,7mm de largura de carapaça, dos quais apenas um era 
juvenil. SAMUELSEN (1970) realizou arrastos com uma draga triangular e caldou 
1041 exemplares, dos quais apenas tr~s eram juvenis; os demai s tinham amplitude 
de largura da carapaça de 1,4 a 6,65mm. AHMED & MUSTAQUlM (1974) numa 
amostragem manual de 3453 indi víduos, apenas 52 eram juvenis; o restante 
mostrou uma amplitude de largura da carapaça de 2,0 a 19.9mm. WERDING (1983), 
numa co leta manual utilizando .l'lIorkel em águas rasas e equipamento autônomo 
em águas proli.mdas, ohteve 123 exemplares, dos quais apenas um era juvenil; o 
restante mostrou uma amplitude de carapaça entre 3,0 e 12,7 mm . 

De uma maneira geral, a armadilha desenvolvida no presente estudo é 
adequada para co leta de Porcel lanidae do mediolitoral de praias rochosas com 
características similares às da praia rochosa da Ilha do Farol. Ela se mostrou muito 
eficiente na ohtenção de indivíduos menores de qualquer espécie e na captura de 
maio r número de espécies de pequeno porte. Estas vantagens não invalidam os 
estudos populac ionais realizados com co leta manual, uma vez que, o número de 
espécies e os vários estádios de desenvolvimento ohtidos por meio desta moda­
lidade de colda tóram os mesmos registrados nas populações coletadas com 
armadilha. 
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